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Resumo Esta comunicação breve apresenta o primeiro registro de Myrmecophaga tridactyla (tamanduá
-bandeira) para a região norte do estado do Paraná, Brasil, onde o bioma Mata Atlântica é densamente 
fragmentado e alterado em razão da crescente e recente urbanização e atividade agrícola desta região. 
O registro foi obtido em junho de 2021, em uma área urbana na zona norte do município de Londrina. 
A ocorrência da espécie até o presente momento para esta região era desconhecida, sendo as causas deste 
evento ainda pouco compreendidas. O registro destaca que a ocorrência da espécie nesta área urbanizada 
é apoiada por um fluxo atual na direção do norte do Paraná de indivíduos recentemente registrados à leste, 
que a paisagem é permeável para o deslocamento de animais terrestres na interface urbano/rural e que 
é provável tratar-se de um evento de dispersão recente da espécie em regiões com descaracterização de 
ambientes naturais.
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First record of Myrmecophaga tridactyla (Pilosa, Myrmecophagidae) in the northern Paraná State region, Brazil

Abstract This short communication presents the first record of Myrmecophaga tridactyla (giant anteater) 
for the northern region of the State of Paraná, Brazil, where the Atlantic Forest landscape is highly frag-
mented due to increasing urbanization and agricultural activity. The record was obtained in June 2021, in 
a northern urban zone of the municipality of Londrina. While we do not know the causes of this event, it 
may reflect a current flow towards the north of Paraná of individuals recently recorded to the east, perhaps 
facilitated by a permeable landscape for the displacement of terrestrial animals at the urban/rural interface, 
where disturbed natural environments are common.
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O tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridac­
tyla Linnaeus, 1758) é uma espécie de grande porte 
(~45 kg), sendo o maior representante atual da Or-
dem Pilosa (Reis et al., 2011). A dieta é predomi-
nantemente composta de formigas e cupins (Gallo 
et al., 2017). Myrmecophaga tridactyla é considerado 
de hábitos terrestres e com habilidade de escala-
da em cupinzeiros e árvores (Young et al., 2003). A 
espécie é amplamente distribuída na América do 
Sul e também no sul da América Central (Gardner, 
2008), sendo recentemente documentada nos An-
des (Figel et al., 2015). No Brasil, a espécie ocorre 
em todos os biomas (Paglia et al., 2012); contudo, 
as suas populações estão em declínio por toda sua 
área de ocorrência, com extinções locais e regionais 
já constatadas principalmente na porção sul de sua 
distribuição (Miranda et al., 2015).

Myrmecophaga tridactyla utiliza uma ampla va-
riedade de habitats desde campos abertos, áreas 
inundáveis e florestas em diferentes níveis de per-
turbação (Diniz & Brito, 2013). A espécie pode mo-
dificar o seu período de atividade dependendo da 
região e do grau de antropização (Bertassoni et al., 
2019). A amplitude de ocorrência da espécie sobre-
põe sua distribuição aos impactos das atividades 
humanas, onde se observa M. tridactyla utilizando 
áreas modificadas como pastagem, monoculturas e 
até mesmo áreas urbanizadas (Quiroga et al., 2016; 
Teixeira-Santos et al., 2020).

A dispersão atual da espécie para as áreas de-
gradadas da Amazônia e Mata Atlântica sugere um 
efeito chamado de “savanização” sobre a fauna nos 
limites entre os biomas (Sales et al., 2020). Em de-
corrência do aumento cada vez maior de sua disper-
são, a espécie fica mais propícia aos encontros com 
densas malhas rodoviárias, apresentando assim 
elevados índices de atropelamento nas rodovias 
brasileiras (Freitas et al., 2014; Pinto et al., 2018). Em 
decorrência dos diversos mecanismos que afetam a 
conservação e manutenção de populações viáveis 
de M. tridactyla, a espécie é classificada atualmente 

como Vulnerável (VU) às ameaças de extinção se-
gundo a União Internacional para Conservação da 
Natureza (Miranda et al., 2014) e pelo Ministério do 
Meio Ambiente do Brasil (Miranda et al., 2018). No 
estado do Paraná a espécie é classificada como criti-
camente ameaçada de extinção (Paraná, 2010).

A ocorrência de M. tridactyla no estado do Pa-
raná está relacionada principalmente às fitofisiono-
mias de Cerrado e Campos Naturais, no centro-leste, 
além das planícies do Rio Paraná à oeste do estado 
(Hack & Krüger, 2013; Miretzki & Braga, 2014). 
Ainda assim são raros e fortuitos os registros mes-
mo em regiões onde sua presença é documentada, 
tornando novos registros uma importante fonte de 
dados para a compreensão da atual ocorrência des-
sa espécie. Santos et al. (2019) reuniu uma grande 
base de dados de M. tridactyla na região Neotropical 
de maneira a preencher as lacunas de informações 
sobre a ocorrência desta e de outras espécies de xe-
nartros. Neste sentido, o objetivo desta nota é do-
cumentar o primeiro registro de M. tridactyla para a 
região norte do Estado do Paraná, destacando sua 
ocorrência em uma área urbanizada no município 
de Londrina.

O primeiro registro foi obtido mediante a um 
vídeo viral nas redes sociais em uma área de recre-
ação (23°16'11,4"S, 51°09'18,6"O) da zona norte 
do município de Londrina. O vídeo apresenta um 
indivíduo de M. tridactyla caminhando em área 
aberta no dia 24 de junho de 2021. Este local é uma 
área de lazer, com gramados e pequenas porções 
de floresta bastante degradadas, não considerada 
uma Unidade de Conservação (Fig. 1). Outros víde-
os posteriormente registraram o indivíduo percor-
rendo áreas urbanas do entorno, cruzando ruas e 
avenidas (Fig. 2) até se estabelecer em outro ponto 

Figura 2.	 Frame do vídeo de M. tridactyla atravessando a rua 
do entorno urbanizado do Lago Norte, zona norte 
de Londrina, PR. Fonte: autor desconhecido.

Figura 1. Frame do vídeo de M. tridactyla no gramado do Lago 
Norte, zona norte de Londrina, Paraná. Fonte: @ins-
tagram/londrina.animal
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et al., 2017). Somente Shaw et al. (1987) descreve 
a área de vida média de uma fêmea relativamente 
maior do que para machos de M. tridactyla.

Este registro na região norte do Estado do Pa-
raná estende a ocorrência de M. tridactyla por apro-
ximadamente 125 km do registro no município de 
Fênix à sudoeste, 175 km do registro em Telêmaco 
Borba ao sul e 240 km do registro no município de 
Jaguariaíva à sudeste (Hack & Krüger, 2013; Mi-
retzki & Braga, 2014). Estes movimentos de dis-
persão estão sendo descritos atualmente para a 
Mata Atlântica impulsionados pela fragmentação 
dos ecossistemas florestais do bioma (Passos et al., 
2016; Dias et al., 2019). Atualmente, foram descri-
tos pontos de ocorrência da espécie à leste deste 
registro, na divisa dos estados do Paraná e São Pau-
lo, que sugerem a possibilidade de um fluxo atual 
de indivíduos em direção ao norte do Paraná (San-
tos et al., 2019). Os impactos sobre os ecossistemas 
de cerrado e no ecótono entre o Cerrado e a Mata 
Atlântica também podem influenciar estes eventos 
(Zimbres et al., 2012; Sales et al., 2020).

da área de recreação próximo ao primeiro registro 
(Fig. 3).

A ocorrência deste indivíduo de M. tridactyla 
nas determinadas circunstâncias foi tratada como 
de risco ao animal, uma vez que há referências de 
perturbação por animais domésticos no entorno 
de Unidades de Conservação (Lacerda et al., 2009) 
e que vias pavimentadas podem ser consideradas 
armadilhas ao atropelamento da espécie (Noonan 
et al., 2021). Também foi constatado o risco aos 
humanos (Haddad Jr. et al., 2014), já que a espécie 
é regionalmente pouco conhecida e estava sendo 
tratada como um animal de estimação perante aos 
freqüentadores do local.

Após o resgate do indivíduo em situação de ris-
co, foi constatado se tratar de uma fêmea adulta de 
M. tridactyla (~31 kg). Um indivíduo monitorado da 
espécie se deslocou em média 1320 metros por dia, 
e apresentou uma área de vida de 2,46 km² (Bertas-
soni et al., 2017). As fêmeas da espécie apresentam 
áreas de vida média aproximadamente 25% me-
nores que os machos (Braga et al., 2010; Di Blanco 

Figura 3.	 A. Registros de ocorrência do tamanduá-bandeira Myrmecophaga tridactyla em áreas protegidas no Brasil conforme Miranda et 
al. (2018) e Santos et al. (2019), e ocorrências no estado do Paraná conforme Miretzki & Braga (2014). B. Mapa do registro de 
M. tridactyla na região norte do Estado do Paraná. C. Imagem de satélite da posição do registro e localização na América do Sul.
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Com o registro de M. tridactyla em Londrina 
podemos inferir que: 1) a extensão da ocorrência 
da espécie proposta neste trabalho amplia os regis-
tros publicados, sendo presumido um fluxo atual 
de indivíduos que ocorrem à leste; 2) que há per-
meabilidade nesta paisagem para o deslocamento 
de animais terrestres das áreas rurais em direção às 
áreas urbanas; e 3) esta ocorrência pode ser rela-
cionada à dispersão recente da espécie nas regiões 
com descaracterização de ambientes naturais.
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